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			Prólogo

			 

			– Corny, prometo-te que não voltarei a intrometer-me nos assuntos dos rapazes – Harrison Hunt falava ao telefone sentado à frente da sua secretária num escritório de um dos andares da urbanização da HuntCom em Seattle. Já não geria a empresa informática que criara com o seu melhor amigo, George Fairchild, há muito tempo. Grayson, o filho mais velho de Harry, geria agora a empresa. Mas Harry ainda mantinha um escritório nos escritórios centrais.

			Ainda tratava de muitos assuntos... principalmente porque gostava de mortificar Gray. Basicamente, para o impedir de se parecer muito com o seu pai.

			Não queria que os seus filhos cometessem os mesmos erros que ele. E embora não fosse muito popular com eles há alguns anos, quando os obrigara a casar-se, correra tudo muito bem. Até os seus filhos o admitiam.

			Agora.

			– Não me mintas, Harry – dizia Cornelia Fairchild. Era a viúva de George e, o mais importante para Harry, a sua amiga mais antiga. – Almocei com Amelia esta tarde.

			Amelia. A esposa de Gray e, para dizer a verdade, bastante mais independente do que o seu nome e o seu comportamento doce sugeriam. Harry pegou numa das fotografias emolduradas que havia na mesa em que apareciam Gray, Amelia e a sua família, maior do que Harry teria podido esperar, pois o seu filho e a sua nora também criavam os sobrinhos de Amelia.

			– Eu só sugeri que Gray já não era jovem. Se quisessem ter outro filho, deviam começar já. Isso é verdade, não é? – deixou a fotografia com as outras da sua coleção.

			Uma coleção em que, durante grande parte da sua vida, não houvera nenhuma fotografia.

			– Vindo de outra pessoa, seria assim – replicou Cornelia. – Deixa os teus filhos em paz, Harry. Escolheram bem as suas esposas e são felizes.

			– Sim, é verdade – as suas famílias assim o demonstravam. Harry queria netos e tinha-os.

			Finalmente, era feliz, não era?

			Decidiu mudar de assunto, pois não queria que a conversa acabasse ali quando era a primeira vez numa semana que ouvia a voz de Cornelia.

			– Como estão as raparigas?

			– Muito bem. Georgie gosta de trabalhar com Alex e de todas as viagens que isso lhe proporciona. Frankie está mais ocupada do que nunca na universidade. Tommi trabalha sem parar no restaurante.

			– E Bobbie? Já não chora por aquele idiota que acabou com ela, pois não? – Harry pegou na chávena que havia na sua mesa. Naquele momento, estava vazia, mas depressa estaria cheia de café. Bobbie era a filha mais nova de Corny e George. E sabia que ele a via mais vezes do que Corny, pois Bobbie trazia-lhe pessoalmente o café duas vezes por semana.

			– Graças a Deus! Está ocupada a criar aqueles cães e não tem dinheiro para os alimentar.

			– Diz uma palavra e nenhuma das tuas filhas terá de voltar a trabalhar na sua vida – era uma discussão antiga, discussão que Harry sabia que não ia ganhar.

			Quando George morrera e se descobrira o desastre das suas finanças, Corny insistira em resolver aquela confusão sozinha. Recusara categoricamente a ajuda de Harry em todos os sentidos. E certamente, conseguira defender-se bem com as suas filhas, apesar das circunstâncias. Harry estava tão orgulhoso delas como dos seus próprios filhos. Mas o máximo que pudera fazer pelas filhas de George fora dar-lhes um presente de vez em quando. Embora tivesse conseguido burlar um pouco a vigilância de Corny e tivesse dado a cada uma das raparigas um presente económico substancioso quando se tinham licenciado e lugares honorários no Conselho de Administração da HuntCom. Lugares que teriam sido seus mais cedo ou mais tarde se o seu pai não tivesse jogado quase tudo o que possuía. 

			Todas as raparigas tinham ficado contentes.

			Corny não.

			Não lhe falara durante um mês.

			– Não penses em puxar o assunto do dinheiro – disse ela. – E todas as raparigas estão bem. Sozinhas, claro, mas suponho que não devo queixar-me se é por decisão própria.

			– Seguem o exemplo da sua mãe – indicou Harry, não pela primeira vez. Cornelia não voltara a casar-se depois de George. Também não voltara a ter uma relação séria. Como se, depois de um casamento que fora menos feliz do que parecia aparentemente, quisesse demonstrar que só precisava das suas filhas para ser feliz.

			E Harry demorara quase duas décadas a perceber isso. Afinal de contas, ele conseguia fazer maravilhas com os computadores e George tinha o dom de lidar com as pessoas em geral e com Cornelia em particular.

			– Quero que as minhas filhas tenham uma vida plena escolhida por elas – replicou a mulher.

			O método de Harry com os seus filhos adultos fora muito mais expedito, pois ameaçara tirar-lhes tudo o que era importante para eles se não se casassem e criassem famílias nos doze meses que lhes concedera. Mas tivera bons motivos e agora não podia arrepender-se do que fizera.

			– Queres dizer-me que não gostarias de ter os teus netos ao colo antes de morreres?

			Corny emitiu um risinho apagado.

			– Muito típico de ti recordar-me como sou velha.

			Ele sorriu. Olhou para a fotografia do casamento de Gray e Amelia, que estava no centro de todas. Mas na fotografia não estavam os noivos, era Cornelia. Vestida com um tom dourado suave, esbelta, loira e tão adorável como quando George e Harry eram rapazes que perseguiam raparigas juntos.

			– Para que servem os amigos?

			Ela voltou a rir-se e o sorriso dele aumentou e continuou a acompanhá-lo depois de desligar. Uns minutos depois, uma rapariga morena espreitou pela porta do escritório. Tinha uma chávena de café na mão.

			Quantas vezes é que Harry quisera fazer com que se cumprissem todos os sonhos de Corny?

			Demasiadas para contar.

			Cumprimentou a sua filha mais nova com um gesto da mão e começou a pensar. Conseguira fazer com que os seus filhos se casassem, não fora?

			Porque não fazer o mesmo com as filhas da sua querida Cornelia?

			Sorriu para Bobbie, que se aproximava da sua mesa.

			«Afinal de contas, para que servem os amigos?»

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			– Beija-me.

			Gabriel Gannon olhou para rapariga baixa de cabelo castanho e encaracolado que estava à porta da casa da sua avó.

			– Como...?

			Não conseguiu acabar a frase, pois a rapariga, depois de dar uma vista de olhos à sua volta, agarrou-o pelos ombros e abraçou-o com uma urgência que o surpreendeu tanto que não conseguiu evitar fazer o que ela queria.

			– Beija-me – murmurou ela, com a boca encostada à dele e os braços à volta do pescoço. – E, por favor, tenta parecer convincente.

			Parecer convincente? O cérebro de Gabriel estava consciente de que aquilo era um insulto, mas não conseguia pensar com clareza. Tinha as mãos ocupadas a abraçar o corpo que se apertava contra ele. Recordou vagamente a última vez que beijara uma mulher. Uma loira de pernas longas que conhecera no Colorado. Possivelmente, até fora para a cama com ela.

			Bolas! Quem ia recordar um detalhe assim quando o sabor daquela morena o fazia sentir que a sua cabeça ia explodir?

			Fletiu os dedos na cintura dela e sentiu o seu corpo através da camisa fina.

			Vira-a antes, claro. Era a nova inquilina da sua avó e vivia com ela na velha casinha do jardim situada atrás da mansão de Fiona Gannon em Seattle.

			Mas não antecipara aquilo.

			Voltou a fletir os dedos e teve de recorrer a todo o seu autocontrolo para não os baixar pelas ancas e pelo rabo e apertá-la mais contra ele. Para não encostar as suas costas contra a porta aberta, que ele recordava vagamente ter ido ali arranjar, e ser realmente convincente.

			Ela emitiu um som suave, com a boca aberta, os dedos no cabelo dele e a língua a dançar contra a sua. Através das camisas, conseguia sentir a pressão suave dos seus seios, e também os batimentos do seu coração.

			Ou possivelmente era o coração dele.

			Só era capaz de pensar onde era a cama mais próxima. Ou o sofá. Ou o chão.

			Deu um passo e depois outro. Atravessou a ombreira da porta.

			– Bobbie? – a voz profunda atrás deles fez com que Gabe praguejasse. – O que se passa aqui?

			Gabe afastou a boca e deu um salto. As suas mãos soltaram lentamente a rapariga. Viu os seus olhos cinzentos antes de ela baixar o olhar e observar o homem que os interrompera.

			– Tim – cumprimentou-o, parecendo tão ofegante como Gabe. – O que fazes aqui?

			Gabe não conseguia afastar-se. Em primeiro lugar, porque ela o rodeava com os seus braços de um modo que o mantinha preso contra as suas curvas exuberantes. E, em segundo lugar, porque não tinha nenhum desejo de olhar para um desconhecido quando se sentia apertado por umas calças de ganga que se tinham tornado demasiado justas.

			A capacidade de controlo que tinha naquele momento parecia-se mais com a de um rapaz de dezassete anos do que com a de homem de quarenta e um.

			– Trouxe-te isto – disse Tim. Passou um ramo de rosas entre o ombro de Gabe e a porta.

			– Oh! – Bobbie soltou Gabe para pegar nas flores e ele aproveitou o momento para se afastar. Mas a mão livre dela agarrou a sua e manteve-o perto com uma força surpreendente. – É muito amável da tua parte.

			As unhas que se cravavam na palma de Gabe não tinham nada de amáveis. Olhou para a cabeça dela. Mal lhe chegava ao ombro. E por trás das flores que cheirava, lançou-lhe um olhar de pânico. Gabe ficou tenso e, desta vez, não tinha nada a ver com desejar uma mulher pela primeira vez em muito tempo.

			Virou-se para olhar para o intruso ao mesmo tempo que passava um braço pelos ombros de Bobbie e a apertava contra si.

			Tim, que obviamente era a razão por que Gabe tinha de se mostrar convincente naquela manhã de outubro, não parecia nada ameaçador. Cabelo castanho, olhos castanhos, calças caqui e uma camisola azul de gola alta. De qualquer forma, parecia tirado de um dos catálogos das lojas por que começava Lisette, a filha de Gabe, a interessar-se.

			Mas a ansiedade de Bobbie era inconfundível, portanto Gabe pôs-lhe a mão no ombro com um ar de posse que o outro homem não pôde ignorar.

			– Quem é este, querida? – perguntou.

			– Tim – apresentou-se o outro, antes de Bobbie conseguir falar. – Tim Boering – estendeu a mão. – E tu?

			– Este é... Gabriel Gannon – disse Bobbie. Certamente, queria parecer corajosa, mas a sua voz musical era simplesmente aguda e ofegante. – Gabriel, Tim é, ah, um amigo do tio Harry.

			Gabe assentiu, como se soubesse quem era o seu tio.

			– Espero não ser apenas amigo do senhor Hunt – Tim sorriu para Bobbie. – Tu e eu passámos um dia memorável juntos no fim de semana passado.

			– A ver a cidade – esclareceu Bobbie, imediatamente. – O tio Harry pediu-me para a mostrar a Tim. Acabou de se mudar para aqui de... – interrompeu-se e olhou para Tim com um ar interrogante.

			– Mineápolis – respondeu o outro, depois de uma leve hesitação. Sorriu e Gabe supôs que, se uma mulher gostava daquele aspeto de menino bonito, provavelmente gostaria daquele sorriso. Mas Bobbie não parecia mostrar nenhum interesse. E o olhar que Tim lançou a Gabe era puramente competitivo.

			– És um velho amigo de Bobbie? – perguntou.

			Gabe sorriu fracamente, divertido com a tentativa do outro em indicar que era mais velho do que ele. E do que Bobbie. Olhou para ela. Ela olhava para ele novamente com ar de súplica.

			– Algo parecido – murmurou, num tom baixo e íntimo.

			Ela abriu um pouco mais os olhos e o seu olhar cinzento e assustado tornou-se suave e quente. Pestanejou e desviou o olhar. Humedeceu os lábios e corou.

			– Entendo – replicou Tim. – Bobbie, posso telefonar-te mais tarde?

			Claramente, a falta de persistência não era um dos seus defeitos.

			Bobbie abria e fechava a boca como se não soubesse o que dizer.

			– Bom, eu...

			O olhar de Tim passou dela para Gabe e novamente para ela.

			– Não queria intrometer-me. Simplesmente, o senhor Hunt deu-me a impressão de que não estavas com ninguém – voltou a sorrir. – E no fim de semana passado tive a mesma impressão.

			Gabe teria jurado que Bobbie desejava que a terra a engolisse enquanto procurava alguma coisa para dizer.

			Pensou na porta que ainda tinha de arranjar por encargo da sua avó antes de poder sair dali e ir procurar os seus filhos. Àquele ritmo, Bobbie não ia livrar-se daquele homem a tempo.

			– Isso é culpa minha – disse, com um sorriso. Pôs um dedo por baixo do queixo de Bobbie e puxou-o para cima. – Um mal-entendido, receio.

			Baixou a cabeça e deu-lhe um beijo nos lábios.

			Quando voltou a levantá-la, os olhos dela tinham um brilho prateado. Nunca vira uns olhos tão expressivos. Era fascinante... para um homem que tivesse tempo para os explorar.

			O que não era o seu caso.

			Passou o polegar pelos lábios que acabara de beijar.

			– Mas já esclarecemos isso, não já, querida?

			Ela assentiu com a cabeça.

			– Hum... No bom e no mau – sorriu novamente para Tim, mais corada do que nunca.

			– Entendo – a expressão de Tim toldou-se um pouco. – Parabéns.

			Fez uma inclinação de cabeça, virou-se e desceu os três degraus do alpendre até ao caminho de pedra que levava até à calçada.

			Gabe inclinou-se para as madeixas morenas que cobriam a cabeça dela.

			– Não queres correr atrás dele, pois não?

			Ela respirou fundo e inclinou a cabeça para olhar para ele.

			– Não – cerrou os dentes.

			Custou-lhe um grande esforço não voltar a beijar os lábios rosados. Apoiou a mão na ombreira da porta em cima da cabeça dela e apercebeu-se de que ainda segurava o martelo.

			Não sabia se devia rir-se ou praguejar, portanto não fez nenhuma das duas coisas. Afastou-se dela e apontou com a cabeça para o ramo de flores que ela segurava.

			– Lembra-me de que nunca devo oferecer rosas. Só Deus sabe que outra pessoa inocente poderia atacar.

			Ela corou e olhou para o ramo como se se tivesse esquecido dele.

			– Não são as rosas – assegurou. – Eu adoro todas as flores. E lamento muito o que aconteceu.

			Gabe não podia dizer o mesmo.

			– Ser beijado por uma rapariga bonita não foi o pior que me aconteceu na vida.

			Ela levantou o olhar e ele não pôde evitar pensar mais uma vez que tinha uns olhos muito especiais. E naquele momento eram tão cinzentos como os de uma pomba branca.

			– Obrigada! – apareceu uma covinha na face suave. – Acho.

			– Mas, para futuras referências, se não foram as rosas, porque não gostas dele?

			– É muito insistente – replicou ela. – E asseguro-te de que não o encorajei. Passámos umas horas a visitar Pike Place e o Space Needle e não deixou de me telefonar desde então.

			– E não pensaste em dizer-lhe simplesmente que não te interessava?

			Ela franziu o sobrolho.

			– Tentei. A sério. Não é tão fácil como pensas. E não queria ofendê-lo. É amigo do tio...

			– Harry – acabou Gabe por ela.

			– Exato.

			– Espero que o teu tio Harry não tenha muitos amigos assim com quem tente juntar-te ou...

			– Não, não, não – ela abanou a cabeça e as madeixas dançaram à sua volta. – O tio Harry não queria juntar-nos. Simplesmente, apresentou-nos quando lhe levei café ao escritório. Não deve beber café, sabes? Mas quando me telefonou... – encolheu os ombros.

			– Também não conseguiste dizer-lhe que não – Gabe sorriu.

			Ela curvou os lábios e a covinha apareceu mais uma vez na sua face.

			– Só queria fazer-lhe um favor. A sério.

			– Está bem – ele apoiou o martelo na ombreira da porta. – Agradece ao tio Harry da minha parte. Quem quer que seja.

			Desta vez, ela corou intensamente. Brilharam-lhe os olhos.

			– És muito amável, tendo em conta a situação.

			– A minha avó não esperaria menos de mim – assegurou ele.

			– Certo. E embora Fiona me tenha falado de ti, não fomos apresentados como é devido – ela pôs as rosas sob o braço e estendeu a mão. – Sou Bobbie Fairchild.

			Apertou-lhe a mão. 

			– Gabe Gannon. É um prazer beijar-te, Bobbie.

			Ela riu-se.

			– Suponho que mereço a brincadeira.

			Gabe pensou que, se brincasse o tempo suficiente, possivelmente conseguiria esquecer o seu sabor. E isso seria o mais inteligente que poderia fazer. Em primeiro lugar, porque tinha assuntos muito mais sérios para tratar do que a sua falta de vida amorosa. E, em segundo, porque supunha que Bobbie era uma das pessoas que a sua avó tinha sob a sua asa. Por que outra razão é que Fiona havia de arrendar aquela casa de repente?

			A sua avó não precisava do dinheiro. E a casa não estava em muito boas condições. Estruturalmente, possivelmente, mas não vivia ali ninguém desde que Gabe conseguia lembrar-se.

			Aquilo recordou-lhe a porta e levantou o martelo entre eles.

			– Fiona pediu-me para arranjar a porta. Está enferrujada?

			– Quando não custa a abrir, não fecha bem – Bobbie agradecia aquela oportunidade de pensar noutra coisa para além do modo como atacara o pobre homem. Parecia que tinham passado horas desde que ele batera à porta, mas sabia que só tinham sido minutos.

			Ao ver Tim Boering a aproximar-se pela calçada com ar decidido e rosas na mão, cedera ao pânico. Nenhuma das suas indiretas conseguira convencê-lo de que não se interessava. E visto que havia um homem viril de mais de um metro e oitenta no seu alpendre, decidira impetuosamente demonstrar a Tim que não estava interessada.

			Mas não esperara encontrar-se a abraçar uma bomba relógio sexual.

			Ainda lhe dançava o coração dentro do peito.

			E apercebeu-se de que Gabriel Gannon, o neto de que Fiona tanto falava, esperava claramente que dissesse alguma coisa.

			A porta. Claro.

			Mais corada do que nunca, recuou até ficar fora da porta.

			– No outro dia, não consegui abri-la. Tive de sair pela janela de trás para chegar a tempo ao trabalho.

			Ele teve a decência de não se rir, embora não conseguisse reprimir um sorriso.

			– Imagino. Esta porta velha está assim desde que eu era criança – passava a mão de dedos compridos pela porta, mas os seus olhos, de um azul impossível, estavam fixos nela. – Trabalhas com a minha avó, não é?

			– Na Golden Ability? – Fiona era a fundadora e diretora de uma pequena agência de ajuda canina. – Sou apenas voluntária. Trabalho no Entregrãos, um café do centro – era o seu último emprego numa longa lista deles, mas não ia dizer-lho. – Lá aparece muita gente de negócios – acrescentou, sem saber porquê. Possivelmente, porque continuava incapaz de pensar com clareza.

			– Que tipo de trabalho voluntário fazes? – ele acabou de examinar a porta e passou para a parte interior.

			– Crio cachorrinhos – ela deixou as rosas na mesa estreita do vestíbulo, onde estava também o seu correio, as suas chaves e alguns brinquedos de cachorrinhos. 

			Aquilo afastou-a o suficiente dele para afugentar o perigo de se babar em cima dele. 

			Gabe tirou um chave de fendas do bolso e usou-a, juntamente com o martelo, para retirar as dobradiças da porta.

			– Passei dez anos a fazê-lo – fora a coisa a que dedicara mais tempo.

			Mas, por outro lado, como podia deixar de criar golden retrievers que podiam um dia transformar-se em cães de grande ajuda?

			– Por alguma razão, tinha a impressão de que trabalhavas no escritório com ela.

			As dobradiças cederam e ele guardou as suas ferramentas no bolso de trás das calças de ganga, pegou na porta com ambas as mãos e tirou-a do sítio.

			– Bom, ajudo-a às vezes quando tem pouco pessoal ou há algo especial – Bobbie apercebeu-se de que olhava para os músculos dele sob a t-shirt branca que vestia e recuou rapidamente quando ele levou a porta para o alpendre. – O que vais fazer com ela?

			Ele apoiou a porta no corrimão de ferro e endireitou-se.

			– Lixar a parte de fora e as partes enferrujadas. Tenho lixas na carrinha – olhou para o relógio que tinha no pulso. – Não demorarei muito. E terás uma porta que feche bem.

			– Santo Deus! – ela aproximou-se a correr e agarrou-lhe o pulso para olhar para o seu relógio. – Tinha-me esquecido das horas. Tenho uma aula.

			Entrou a correr na casa e foi até à cozinha, onde guardava a jaula dos seus cachorrinhos. Mesmo quando ela estava em casa, preferiam dormir lá, mas quando a ouviram, os dois cães de catorze meses levantaram-se e saíram pela porta aberta para correr em círculos à sua volta. Bobbie pegou nas trelas e nos casacos dos cachorrinhos que usavam sempre que os levava à rua e pôs-lhes rapidamente as coleiras.

			Embora só te tenha demorado uns segundos, os cachorrinhos exuberantes quase a arrastaram atrás deles na sua corrida para a porta principal. Mas, quando saíram, já os tinha controlado e esperaram com paciência que ela os deixasse ir farejar em torno do matagal que crescia na parte de baixo da parede da casa.

			– Lindos cães – comentou Gabe.

			– São sim – ela baixou-se e acariciou o pelo de Zeus, que quase revirou os olhos de prazer. Arquimedes demorou um pouco mais a procurar os seus cuidados, mas aquilo não surpreendeu Bobbie. Encarregara-se dos dois cachorrinhos depois de serem desmamados, mas já mostravam personalidades muito diferentes.

			– Zeus é o mais carinhoso – deu-lhe um palmadinha nas costas e apontou para o outro cão com a cabeça. – Arquimedes é o explorador.

			E o explorador passara de farejar as azáleas a observar a porta de madeira, que não estava no seu lugar habitual.

			Gemeu um pouco e correu para Bobbie, preparado para a sua dose de carícias. Pôs-lhe as duas patas da frente na coxa e quase a deitou ao chão. Ela riu-se e endireitou-se quando Gabe estendeu a mão e a segurou pelo braço.

			– Estás bem?

			– Sim – mas sentia um formigueiro no braço por causa do contacto com ele. – Depois de tantos anos com cachorrinhos como estes, já estou habituada. Na maioria dos dias tenho uma coleção de nódoas negras – acrescentou. Afastou-se dele para conseguir respirar com normalidade e voltou a agarrar nas trelas.

			– Talvez devesses treinar cães mais pequenos – sugeriu ele, com secura. – Que não tenham metade do teu tamanho antes de estarem completamente desenvolvidos.

			– Porquê? – ela baixou-se novamente com os cães, que lhe lamberam a cara enquanto lhes vestia os casacos de treino. – O que importam algumas nódoas negras quando recebo este tipo de amor?

			– Depende das nódoas negras.

			Ela endireitou-se novamente, curiosa com o modo sombrio como ele cerrava os dentes, mas Gabe já estava a atravessar a relva para a carrinha azul escura estacionada no caminho estreito em frente da casa. Na porta do veículo lia-se: Gannon-Morris, Ltd.

			– Vamos, rapazes – disse aos cães. – Vais ficar bem se te deixar sozinho? – perguntou a Gabe.

			Ele tirou uma caixa de ferramentas vermelha da parte de trás da carrinha.

			– Penso que consigo sobreviver – assegurou.

			Ela sorriu.

			– Ainda bem.

			– Pensava que tinhas aulas – comentou ele.

			– Sim – levantou as trelas dos cães. – Aulas de obediência. É no parque ao fundo do quarteirão, chova ou faça sol – olhou para o céu parcialmente toldado. – Neste momento, parece que está sol. Obrigada por arranjares a porta. E obrigada também por... tu sabes...

			– Ser convincente? – olhou para ela e o calor foi baixando lentamente da cara dela para o seu corpo e instalando-se num sem-fim de lugares interessantes.

			Zeus e Arquimedes puxaram as trelas. Sabiam que lhes devia um passeio.

			– Sim – ela começou a andar para a rua. – Por seres convincente – e afastou-se com os cães.

			Pelo menos, tentar seguir o seu ritmo dava-lhe uma boa desculpa para justificar o seu coração acelerado.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			– Fiona! 

			Algumas horas mais tarde, com o arranjo da porta quase acabado, Gabe entrou pela porta de trás da casa da sua avó, atravessou a sala da máquina de lavar roupa que, segundo sabia, a sua avó nunca usara pessoalmente. Isso era algo que deixava sempre para os seus «ajudantes», pessoas que, na opinião da mãe de Gabe, precisavam de mais ajuda do que podiam proporcionar a Fiona.

			– Fiona... – voltou a chamar. Fez gestos aos seus filhos para que avançassem e seguiu-os com a caixa pesada de ferramentas na mão.

			– Não entendo porque não podemos ficar em casa – Lisette continuava a discussão que tinha começado desde que entrara na carrinha, quando Gabe fora buscá-la à sua aula de balé. – Tenho doze anos e posso fazer de ama de Todd.

			– Não preciso de amas – replicou Todd, com acidez. Era dois anos mais novo do que sua irmã, que não cessava de lho recordar. Aproximou-se diretamente do frigorífico gigante de Fiona e abriu a porta.

			– Tenho fome.

			– Tu tens sempre fome – comentou Lisette, com um ar de desdém que teria orgulhado a sua mãe.

			Gabe pôs-lhe uma mão no ombro.

			– Tu também devias comer alguma coisa – comentou, embora conseguisse reprimir o resto do seu pensamento... que estava muito magra.

			– Não tenho fome.

			A resposta era previsível. Infelizmente, o modo como esquivava o contacto dele também era previsível.

			Gabe reprimiu um suspiro e deixou a caixa de ferramentas no chão da cozinha.

			– Então, ajuda o teu irmão. E se não te importares, faz-me uma sanduíche também. Vou procurar a avó.
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